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FONOLOGIA DA LÍNGUA SURUÍ

Resumo

Este trabalho visa a descrever a fonologia da língua Suruí, da

família Mondé do tronco Tupi, a partir de um enfoque gerativo, dando

atenção especial a mudanças morfofonêmicas verificadas em fronteiras de

morfema, clítico e palavra e interiormente a palavras. Antes de entrar

neste assunto, porém, aborda-se a fonologia gerale dentro dela, como um

caso especial, a dos ideofones; e a sílaba, com atenção especial ao tom

e à acentuação. No final é feita uma comparação de alguns dados desta

língua com seus correspondentes em Cinta-Larga, outra língua da família

Mondé.

Autora: Tine Henriete van der Meer

Orientador: Aryon Dall" Igna Rodrigues
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a Introdução

A NVíngua Suruí, objeto desta dissertação, é falada por

aproximadamente 300 índios residentes em doi localidades dentro do

Parque Indígena do Aripuanã, no Estado de Rondônia: um grupo de

aproximadamente 210 índios no P.I. Sete de Setembro, e outro, de

aproximadamente 90 índios, no P.l. da Linha 14. Além dos índios Suruí há

alguns Cinta-Largas e Karitianas ligados aos Suruí por casamento

(próprio ou de parente). A língua Suruí pertence à família Mondé, que

faz parte do tronco Tupí (cf. Rodrigues, 1971). . Os dados para esta

dissertação foram coletados em três visitas à tribo, uma em 1979 e duas

em 1980-81. Além disto tive acesso a vários manuscritos de Willem e

Carolyn Bontkes, a fitas gravadas por eles, a dados colhidos por Betty

Mindlin, e a manuscritos de Sandberg referentes ao Cinta-Larga e de

Stute referentes ao Gavião.

Tomamos por objetivo descrever a fonologia da língua Suruí a partir

de um enfoque gerativo. Não seguimos nenhuma variante particular do

modelo gerativo; ao contrário, nos valemos das idéias de vários autores,

aproveitando-nos daquelas que melhor explicam os fenômenos observados na

língua Suruí.

Achamos por bem descrever a morfofonologial separadamente da

fonologia geral, porque há vários casos de "neutralização de contraste"

(aparente? ou real) que só se explicam recorrendo à morfologia, por

exemplo estabelecendo vários tipos de fronteiras morfo(fono) logicamente

definidas ou referindo a classes lexicais ou sintáticas ou a outras

informações não fonológicas. Descrevemos, portanto, em primeiro lugar a

fonologia geral; em segundo lugar, damos uma breve descrição da sílaba,

do tom e da acentuação; em terceiro lugar, abordamos aqueles fenômenos

I. Introdução



morfofonológicos que até agora pudemos analisar; e, por último,

apresentamos uma comparação que fizemos com alguns dados da língua

Cinta-Larga que vêm iluminar alguns processos observados na fonologia da

língua Suruí,

Esta divisão foi feita para que houvesse um agrupamento lógico dos

processos descritos; isto implica, porém, em que certas regras se

aplicam numa ordem diferente daquela em que são dadas. Nos casos em que

isto acontece informamos em nota qual é a ordem em que as regras se

aplicam.

Notas:

l. O termo é emprestado da fonologia estruturalista; aqui se

refere a uma diferença de qualidade, não a uma de nível.

2. Veja-se o caso da RM, que não se aplica aos resultados da RM2;

ali vemos que a "neutralização" entre /p/ e /m/ não é tal que os /m/

resultantes da RM2 venham a alimentar a regra RM1.

1. Introdução



II. Fonologia geral

A) Sistema de sons da língua Suruí

Na língua Suruí distinguimos 29 fonemast, que se manifestam,

fonéticamente, num número bem maior de sons. Além destes, há alguns sons

que só aparecem em palavras imitativas. Estes últimos descreveremos

brevemente na parte D deste capítulo, junto com certas segiências e

distribuições excepcionais que só ocorrem em ideofones e palavras de

origem imitativa.

Em Vinhas gerais, dividem-se os fonemas em silábicos e não

silábicos. Os silábicos se subdividem em nasais? e orais, em altos e não

altos, em posteriores e não posteriores, e os posteriores em labiais? e

não Tabiais. Os não silábicos se subdividem em consonantais e não

consonantais e em contínuos (ou aproximantes?) e não contínuos (ou não

aproximantes). Estes últimos, quando forem consonantais, também se

subdividem em nasais e orais. Tanto os consonantais contínuos como os

não contínuos (orais) podem ser vozeados ou não vozeados, e ambos podem

ter alofones fricativos; no caso dos primeiros, se forem não vozeados,

os alofones fricativos podem até predominar, como acontece no caso do

contínuo alto?, Além disto temos, a nível fonético, alongamento de

consoantes, ocorrência de vogais duplas dentro da sílaba, nasalização de

não consonantais contínuos, perda de vozeamento em consoantes não

nasais, silabação do /r/ e perda de altura e posterioridade do glide

labial. Para os silábicos temos 3 graus de altura a nível fonético; para

os não silábicos temos 5 posições, incluindo a glotal: bilabial [Hab],

dental [+cor, -alt], palato-alveolar (adiantado) [-post, +alt], velar

[tpost, +alt] e glotal [*post, -alt], distinguindo-se este, porém, pelo

II. Fonologia
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fato de ser [-cons]. Os alofones posteriores de /w/ são [Hlab, +post,

talt], isto é, lábio-velares. O /1/ é um lateral dental não vozeado não

fricativo, embora tenha alofones total ou parcialmente fricativos; o /yl

é também não fricativo, mas tem alofones fricativos, como já

mencionamos. O /r/ varia entre um flap com contato muito leve e um

aproximante retroflexo, sendo mais frequentemente realizado como um

"flap" sem contato. Como este segmento se nasaliza como o /w/ e o /y/,

em oposição ao segmento /1/ (que se realiza com contato central), nos

parece ser razoável classificá-lo como não consonantal.

Damos no apêndice A a matriz de fonemas e no apêndice B a de todas

as variantes verificadas.

B) Considerações gerais

1) Restrições na ocorrência de fonemas.

a) Os fonemas que seguem não ocorrem em final de sílaba:

i) as consoantes não vozeadas /p/, /t/, /c/, /k/, /Y/ e

[yl'5

ii) as palatais vozeadas /j/ e /h/;

iii) o lateral /1/ e o glide labial /w/.

b) Ocorrem em final de sílaba:

i) alofones vozeados e não vozeados de /b/, /d/, /g/ e

rd;

ii) as nasais /m/, /n/ e /n/;

iii) os glides /?/ e /y/.

c) O aproximante /r/ só ocorre após segmento silábico;

d) Oclusivas orais e nasais finais de sílaba parecem ocorrer

II. Fonologia



só no fim de morfemas ou em ideofones e palavras de origem imitativa com

reduplicação.

e) O fonema /i/ parece ocorrer só em final de morfema, seguido

ou não de consoante, ou diante de

estes forem seguidos de outro

[àl.

Exemplos:

['tiyibra/

/! áwirã/

/" patãg/

/má'witg/

[ka!kár/

['mifnra/

AIP

—> ['tíyiba]

—> [' áwir?]

—> [ka'kár]

—> [néáni]

KiÊ /r/, ou /y/ não finais, quando

ou ainda diretamente antes de outro

'espécie de pássaro!

'cachorro!

'nome próprio!

"espécie de pássaro!

'bonito, gostoso!

"escuro!

Quando houver reduplicação o /4/ se repete nas sílabas

reduplicadas.

Exemplos:

P yr tyár/ —> Lyãr'yér] "urubu!
+ +

/! jigti+jigtã/ —» [' jigãjig?] 'tremer'

« BE, A ReARE mae EEE
/nãr'nir+iya/ —S3 [nãfo'niriya] espécie de fruta!

f) Consoantes não nasais não ocorrem precedidas de nasais, e

II. Fonologia
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oclusivas orais vozeadas não ocorrem precedidas de outras oclusivas

orais vozeadas, a não ser em ideofones e palavras de origem imitativa

com reduplicação.

9) Todos os segmentos [tcons] coronais e/ou altos não

posteriores são adiantados, isto é, são pronunciados com a língua junto

aos dentes superiores para os não altos, e na região alveolar para os

altos.

Exemplos:

/ông'tã/ —> [6'ni] 'minha mãe'

Nttti/ => [81ti'tÍ] 'cestinha dele!

[diga Vibo/ —» [N'díga'Jibô] 'Tamparina (vela-chama)'

/panflá'+tág/ —s> (pala! dág] 'nossa gordura!

[tóyf'ti/ —>» [tóy'ci 'nossa mãe!

/'nóde/ —> ['ióóe] 'expressão de surpresa!

h) /g/ não pode ser pré-nasalizado.

2) Regra de redundância.

As oclusivas perdem o vozeamento diante do silêncio.

RR1) |-sil

-cont —> [-voz) Láid
“Has

II. Fonologia
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Exemplos:

[ tíb/ —> ['tíib] "árvore!

/'metêg/ —s ['meteg] 'milho'!

/óy0y' ód/ —> [óy0y'óg] 'espécie de pássaro!

C) Regras fonológicas

Descrevemos abaixo a relação existente entre cada fonemá ou classe

de fonemas e os sons pelos quais se manifesta, estabelecendo regras

expressas em termos de traços fonéticos.

1) Primeiramente, se a penúltima sílaba de uma palavra é

acentuada e aberta, contendo só uma vogal, e se a última tem tom baixo

(na seção III-B descrevemos o que conhecemos a respeito de acento e

lom), a consoante que inicia a última sílaba é alongada. A regra

fonológica 1 (RF1) dá conta deste fenomeno.

RF1) (c) vi V[-sil] —> [Hongo] V. $ + nto H(%)
t+acento -ALT

Exemplos:

['káne/ —> ['kán:e] (alguém) o quer'

[iib+'káta/ —> [iib'kát:3] “cortar pau, árvore!

['walêd/ —> ['wãl:êd] 'mulher'

[Tua —> [iva] 'comê-lo'

/' béya/ —> ['béy:ã) 'vovó (voc)!

/'mága/ —s ['mán:à] 'fazer'

/"' cápe/ —> ['cáp:ê] "Vinha para pesca!

2) Assilábicos não nasais ou não consonantais não altos perdem O

II. Fonologia
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vozeamento em final de sílaba, antes de consoante não vozeada na mesma

palavra, normalmente composta de dois morfemas, isto é, intervindo fron-

teira + (ou É, se houver enclítico), v. seção IV-A. Vejamos a regra RF2.

RF2)| -sil + +cons

-nas )||—> [-voz]
-cons f -VOZ
+cor

Exemplos:

[Tibr'káta/ —> [Nib'kát:a] 'cortar pau, árvore!

/ongá'nár+] ín/ —s Dô 'nár]ín] 'meu cabelo"

[ gád+tik ád/ —> ['gágtikag] 'Jua (sol-mãe(?)-...)! (palavra

usada só pelo homem)

/3mã! dógftê/ -—s Cama! dógtê] dor go (tê: inceptivo)

3) As consoantes não contínuas /p/, /b/, /g/ e /k/ opcionalmente

enfraquecem intervocalicamente, tornando-se contínuas (foneticamente

fricativas). A regra RF3 dá conta deste enfraquecimento.

RF3) |+cons

-nas | —> ([ront]) [VN] Lv]
-cor

Exemplos:

/ano+' pábi/ —> [and'páb:7] ” [ano'páb:i] 'do outro lado!

['gabtéy/ —> ['nabéy] ” ['nabéy] 'cabas'

/' nárágááb/ —> ['nárágááb] ” ['nárágááb] 'espécie de roedor!

['gárbá'kákaab/ —S ['nárba'xákaab] ” ['nárbã'kákaab] 'nome próprio

(chefe do dia)!

4) As oclusivas vozeadas /b/ e /d/, quando ocorrem no início da

II. Fonologia
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palavra, são opcionalmente pré-nasalizadas. Para isto montamos a regra

RF4.

RF4) |-son

-cont| —> ([H/-nas]) Fá ta
+voz

Exemplos:

/* dag/ —> ['Ndãg)* ['dag] 'canivete!

["' bágá/ —> ['Mbágá]” ['bágá] 'acabou'

5) Vogais não nasais podem ser nasalizadas progressiva e

antecipatoriamente.

a) Progressivamente a nasalização se observa quando a vogal

(ou as duas vogais homorgânicas) que segue(m) uma consoante nasal por

sua vez é (são) seguida(s) de uma oclusiva vozeada seguida de outra

vogal, se a oclusiva não marca o final do morfema. A oclusiva por sua

vez é pré-nasalizada. As regras RF5 e RF6 dão conta disto.

RF5) t+cons -Son

[VI —Ss pras] / +voz | [VT]
+nas -cont

RF6) |-son +cons

+voz —> [&/-nas] A Lv]
-cont +nas +nas

Exemplos:

/'meébê/ —> [!méMpé] 'porco selvagem, queixada'

/'made/ —> [mande] 'outro!

Os aproximantes /y/ e /r/, quando seguirem uma vogal nasal no fim

de uma sílaba, se nasalizam. Vejamos a regra RF7,

II. Fonologia
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RF7) |+son V

—> [tnas] $

-S7] +nas

Exemplos:

[N'kór/ —> [1'kõF] 'gavião!

['môy/ —S [! môy] 'mandioca!

b) A nasalização antecipatória, quando é iniciada por

consoante, normalmente não afeta mais do que uma vogal, afetando também

um aproximante não silábico que esteja entre a consoante iniciadora e a

vogal afetada; além disso, ela é mais fraca do que a iniciada por vogal.

Esta continua afetando quaisquer segmentos que não a bloqueiem, ou seja,

os [-consfê, vindo a parar somente quando encontra um | segmento

bloqueador, ou seja [tcons] (que não seja nasal). As regras RF8 e RF9

dão conta deste caso.

RFB) -Sil -Sil

pero ) —> [tnas]
|-cons +nas

Exemplos:

[more ín/ —> [mo'jín] "folha!

[ar 'máéy/ —s [ár 'máéy] "espécie de abelha!

/kôra' náb/ —s [korã'náb] "avião!

RF9) |-cons +51]
—> [tnas] Elie

+cont +nas | | [-nas]

Condição: recursiva até encontrar segmento [tcons] ou *

Exemplos:

« *

Pomêy' vá) —s> [buey'uá teu falo!

1. Fonologia
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['barz/ —s ['bãFi 'nome próprio!

['koyã/ —s kõy5] 'remo'

[êntué! tigá/ —s [EDE'tígá] '(alguém) conheceu (encontrou)

você!

/pang'25/ —> [pã'26] 'nosso cunhado!

6) O segmento /r/, antes de pausa pode, opcionalmente, ter

soltura vocálica. Formalizamos a variação na regra RFJO.

RF10) | -cons

+son | —S> ([-/+sill) di
+cont virar

“CDI

Exemplos:

[Wkôr/ —> [3 'k6F9] - [N'k6F] 'gavião!

[' ticêr/ —s ['íicêrd] * ['íiceêr] "água (em vasilha)!

/ông' Vir/ —S> [o'xírs] * [0'1ír] 'meu sangue'

7) Os aproximantes laterais e altos não labiais variam quanto ao

seu grau de fricção, chegando a ter alofones fricativos puros, os de

valor fricativo 2, além dos de valor O, que são aproximantes puros, e 1,

que tem fricção parcial ou intermediária. Esta variação se aplica

livremente aos aproximantes que ocorrem no início da sílaba, quando não

são finais de morfema. Formalizamos isto na regra RFI1.

RF11) | + -sil [Ofric]

+cont

la —> 4 [lfric] $ X
+lat(ia) [2fric]

II. Fonologia
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Exemplos:

/10'bó/ —> [00'b6] * [0Jó'bó] ” [Jo'bó] 'cobra'

[mbr+ | ín/ —> [mo'Jin] * [mo'oJin] [mo'oin] “folha!

/ônz' |érad/ —> [o'lérag] ” [b'dérag] 'meu neto!

/ông' áno/ —> [o'dán:d] * [b'dlán:d] * [0'lán:0] 'meu primo

paralelo!

Lyãrtyéri do dr 'góde datpaéndo” ABr str] rubi

[' yéy+ã/ —> ['Zéya] x Ce gésa ['yéya) 'piranha'

['wiála/ —> ['wáda] ” ['wáoJa]” ['wála) "anta!

8) O aproximante labial tem variantes condicionadas pelo

ambiente. Depois da vogal /a/ e antes de /e/ no início do morfema, ou

antes de /o/ no início da palavra, ele se torna levemente fricativo.

Entre duas vogais (-alt, -post], no início do morfema, ele perde os

traços [Halt] e [rpost]. A regra RF12 dá conta disto.

RF12) C|-art 1H uy )
-Sil -alt | + -alt

-post -post |-post
t+cont| —s V q V y

-alt -alt

+lab (Lfric] +post| + C+post>
-lab | [CH ab>
SE p

Exemplos:

[at 'wéy/ —> [a'wéy] "ele toma banho!

/e+'wéy/ —> [evéy] 'você toma banho!

[atue ! bá/ —> [awe 'bá) 'ele está inchado!

II. Fonologia
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/e+uê'bá/ —> [ede'bá] 'você está inchado"

Cxsóts É Ha iva '
['wóbá/ —> ['wóbá] ventoso

9) Ao contrário de Bontkes e Bontkes (1978), consideramos a

oclusiva glotal como um elemento distintivo na língua Suruí, pois,

embora sendo eliminável (por regra) na maioria dos ambientes em que

ocorre superficialmente, ela influi em certos processos como elemento

bloqueador, constituindo-se assim em fonema distinto na estrutura

profunda”, Ocorre em várias situações, entre outras separando duas

vogais iguais do mesmo tom, em palavras dissilábicas. Quando estas

palavras são combinadas com outras que as seguem em locuções, a oclusiva

giotal se perde. Formulamos para isto a regra RF13.

RF13) | -cons V V

= 4 aponto (*) Imponto| $ X
-cont Atom Btom

Exemplo:

/" peteg/ —> ['metêg] 'milho'

[ot 'pêtegk'kaytláka) —> [opêê"náyá'kã] 'vou plantar meu milho!

Colocamos na regra como opção a fronteira f, pois a mesma regra se

aplica quando o pronome clítico /tá?/ precede verbos ou substantivos

iniciados em /á/, tenha esta vogal tom alto inerente ou adquirido por

regra (v. seção IVB-5bv e 5c).

Exemplos:

[tátf! ákar/ —> ['tádkar] (alguém) os morde'

II. Fonologia



17

[tá?f' ado/ —> ['táádo] 'cesta deles!

Entre vogais não homorgânicas a oclusiva glotal se perde

opcionalmente. Para isto serve a regra RF14.

RF14) |-cons V V

ne
-cont Qtr Btr

Exemplos:

[' óten/ —> ['ótên] ” ['6en] 'eu! (pronome livre)

/'pa?en/ à —> ['parên] * ['pãen] 'nós [+ +2]! (pronome

Vivre)

Quando entre vogais homorgânicas de tom idêntico a glotal é

perdida, desaparece também a divisão silábica, isto é, as duas sílabas

se fundem numa só (v. seção III.A). A regra RF15 dá conta disto.

RF15) V f V

$ o —S 6 «ponto «ponto

Btom + Btom

Exemplos:

[orS'pestegis 'kayiSláskã) —> [oSpéês "náySás 'kã] 'vou plantar meu

milho!

[pes TegeS 'kay/ —S [méesnáy] 'milho tostado!

Esta regra serve também para vogais homorgânicas contíguas

diferentes das que surgem pela elisão da glotal, ou seja, as que já se

acham contíguas na estrutura profunda e as que surgem pela elisão do /n/

e/ou pela assimilação das vogais iniciais de verbos e substantivos com

II. Fonologia
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as vogais dos pronomes proclíticos ou dos prefixos pessoais (v. seção

IVB-5bi e ii e 5c).

Exemplos:

/ongS! $Skar/ —S> ['068kar] (alguém) me morde'

Persas! jiSã/ —> [eêS'jiSa] você espirra!

[ ASTb/ —> ['iib] 'árvore'

10) O fonema /e/ se realiza como [e] ou [e] e, diante de segmento

nasal, como [8] ou [E]. (Note-se que diante de f ou consoante não nasal,

quando o ambiente não pede a aplicação da regra RF5, [E] é realização do

fonema nasal /0/.)

Exemplos:

/' éten/ —s [ érên] 'você! (pronome livre)

/eng'kay/ —s [é'nãy] 'para você!

/e+'wéy/ —S [E'déy] 'você toma banho!

/enf'ti/ —> [é'ni) 'tua mãe!

['kékên/ —> ['kéken] agartixa!

/ent' lérég/ —s [E 'lérég] 'tua roupa, pele'

D) Fonologia dos ideofonese palavras de origem imitativa

Até aqui temos descrito a fonologia do Suruí sem incluir os

ideofones e palavras de origem imitativa. Não podemos, obviamente, dar

uma descrição completa dos ideofones e palavras de origem imitativa,
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“pelo próprio caráter destes e por causa do conhecimento Timitado que

temos da Tíngua Suruí. Mesmo assim, há certos fenômenos que podem ser

descritos como desvios da fonologia "normal" da língua, como por exemplo

sequências de sons não permitidas a não ser nos ideofones e palavras de

origem imitativa, ou ocorrência de sons em ambientes diferentes do

"normal", ou mesmo de certos sons que não fazem parte do sistema

fonológico "normal" da língua. O sistema fonológico normal é a parte da

fonologia que pode ser descrita sistematicamente, sem que haja

necessidade de se abrir muitas exceções definidas em função de classes

lexicais particulares.

1) Vejamos em primeiro lugar as sequências:

a) Nasal mais consoante não vozeada parece não ocorrer a não

ser em ideofones ou palavras de origem imitativa formados | por

reduplicação.

Exemplos:

['yin'yiná/ -—> ['5in'Siná] "aspirar! (ideofone)

['tón'tógá/ —> ['tón'tóná) 'bater com mão de pilão!

(ideofone)

[' cinciy/ —> ['cíncin) 'espécie de formiga!

b) O mesmo acontece com segiiências de oclusivas sonoras.

II. Fonologia
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Exemplos:

[' gád' gídá/ —> ['gid'gádá] 'beber' (ideofone)

[' big'bigá/ —> [bág'bigá] "espécie de nambu!

2) Parece ser só nestes tipos de palavras também, que o /4/

aparece em sílaba que não seja a última do morfema ou seguido de (/y/,

/?/ ou /r/ mais) outro /á/.

Exemplos (além dos dados acima):

[mig migá/ —> [min 'minã) 'pestanejar! (ideofone)

[p?a:t%49] 'som de matar tatu!

3) Além disto, há sons que não fazem parte do sistema fonológico

da língua.

Exemplos:

[dlv:of] 'som de algo caíndo!

[MM M] "imitação de porcos!

[p"a:ti ag] 'som de matar tatu!

Ss538 'grito de porco!

[waaaad 'som de porco correndo"
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Notas

1. Consideramos como fonemas distintos, além dos descritos por

Willem e Carolyn Bontkes (1978), a oclusiva glotal e as vogais nasais,

considerando, portanto, que o traço nasal das vogais, quando não

resultante de regra, é característica inerente destas.

Em Usamos este termo para as vogais subjacentemente nasais; há

também vogais nasalizadas por regra, conforme veremos mais adiante.

3. Preferimos usar o traço [labial] para distinguir /o/ das outras

vogais, por este traço nos ser útil também na descrição das consoantes e

de certos fatos relacionados a estas.

4. Aproveitamos a idéia de Ladefoged (1971) de juntar vogais,

lTíquidos e glides numa classe chamada de "aproximantes", por esta nos

ser útil na descrição de certos fenômenos que ocorrem na língua Suruí.

Os aproximantes têm como traço distintivo [cont], pois todos os

segmentos subjacentemente contínuos do Suruí são aproximantes.

5. O fonema /y/ tem um comportamento um tanto ambíguo: de um Tado

se alinha com os segmentos [-cons] /w/, /r/ e /?/ ao não bloquear a

nasalização antecipatória, sendo, pelo contrário, afetado por ela; do

outro lado se agrupa com os segmentos [rcons] /1/, /y/ e /1/ na

distribuição dos seus alofones, na palatalização dos laterais e na

sonorantização dos aproximantes não vozeados. Este fonema tem duas

origens, como verificamos ao compararmos palavras que o-contêm com suas

correspondentes em Cinta-Larga (v. capítulo V; e nota 1 do apêndice A).

6. O fonema /?/ está incluído nesta classe, como deve estar, pois

embora não seja possível nasalizá-lo, pela configuração do aparelho

fonador, a nasalização não é bloqueada ao encontrá-lo.
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ER É possível que a oclusiva glotal venha a perder sua

distintividade, vindo a fronteira silábica $ a tomar o seu lugar; por

enquanto, porém, a descrição dos fenômenos é mais viável quando a

aceitamos como fonema distinto, quando interna a morfemas, no fim de

/tá?/ e outros morfemas que não provocam o vozeamento de consoantes

iniciais de morfemas com os quais venham a formar palavras compostas, e

no início de morfemas monossilábicos e certos outros morfemas diante de

vogais. Excluímos as glotais usadas para enfatizar divisão de sílabas e

as iniciais e finais de sentenças ou "grupos de pausa”.
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III. A sílaba; suas características em construções maiores

A) Padrões silábicos profundos e superficiais; justificação para

eliminaçãoda fronteira silábica$

Verificamos que na língua Suruí certas sílabas são mais longas que

outras. Em muitos casos se comprova que estas se originam de duas

sílabas que se fundem numa só pela assimilação de vogais e/ou pela

elisão da consoante que as separa na estrutura profunda. Sendo assim, e

considerando que:

1) se postulássemos vogais longas na estrutura profunda teríamos

39 fonemas em lugar de 29 e deveríamos introduzir o traço [Hlongo] (ou

talvez [*tenso]) na descrição fonêmica;

2) se as postulássemos na estrutura superficial, teríamos maior

número de fones e maior número de regras para dar as variações;

3) se postulássemos sílabas longas (de duas vogais) na estrutura

profunda, teríamos oito padrões silábicos em lugar dos quatro que damos

abaixos

postul amos que estas sílabas longas contêm seqgiiências de duas

vogais que na estrutura profunda pertencem a duas sílabas. Temos então,

na estrutura profunda, padrões silábicos CV, V, CVC e VC, dos quais se

originam as sílabas superficiais CVV, VV, CVVC e VVC por um processo de

redução silábica que já vimos ser necessário no final do capítulo

anterior (cf. RF15, na página 17 acima).

Quando um marcador de pessoa que termina em vogal na estrutura

profunda ou depois da eliminação do /n/ (cf. RM13 adiante) é seguido de

/i/ inicial de tema que se assilaba (conforme RM15 adiante), a fronteira

silábica é eliminada. A regra RF16 dá o resultado correto:
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RF16) É -cons

- aci CO es. "St
po +alt

Exemplos:

/0ntS$' 1$kin/ —> ['óySkin] "(alguém) me vê!

/ent$i$'kááb/ —> [ey$'kááb] 'dente de você!

[0+8! iSyO/ —> ['0y950] 'meu próprio retrato'

B) Tom e acentuação; considerações de ritmo

1) A língua Suruí é tonal. Há poucas palavras que se distinguem

entre si somente pelo tom, mas mesmo assim existe a necessidade de se

considerar o tom como uma característica importante desta língua.

Na superfície percebemos quatro tons que, na estrutura profunda, se

reduzem a dois. Fonéticamente temos tom extra-alto [9], alto [NV], médio

[7] e baixo [V] com os traços, [4ALT], [3ALT], [ZALT] e [1ALT],

respectivamente; podemos mostrar que estes tons resultam da ação da

acentuação sobre dois tons distintivos /V/ [HALT] e /N/ [ALT] L.

a) Tom [*ALT] (alto).

Se considerarmos como "normal" o tom alto fonético [3ALT], que é o

que ocorre em sílabas acentuadas em que não se percebe interferência dos

padrões intonacionais, podemos dizer que há duas situações em que o tom

alto é alterado: sua altura é maior do que a normal (extra-alto) quando

a sílaba que o levar tem acento dois, a não ser que esta sílaba venha

seguida de pausa, caso em que a elevação muitas vezes não se observa,

pois parece ser compensada pela queda da entoação que ocorre em certas

orações?, Quando a sílaba (átona) que levar o tom alto preceder outra

alta que for acentuada, o tom é abaixado para médio. Sílabas tônicas com

acento simples e pós-tônicas altas precedidas por tônica ou outra
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pós-tônica alta se mantêm na norma, isto é, simplesmente altas. As

regras RT1 e RTZ2 dão conta destas variações, e a regra RT3 estabelece a

norma. (ac = acento)

RTI) (HALT] —> (4ALT] Fi
Ta]

RT2)

PAM — (AM e e (E)

RT3) ta

Pont! YobH 'kôrik kn) —> [6'1:0b'Tkór"gán:8] 'meu pai quer um gavião!

[ká'Tér/ —> [ka'lér] 'borboleta'

[' párá/ —> ['párá) 'nome próprio!

b) Tom [-ALT] (baixo).

Este se manifesta como alto [3ALT] quando a sílaba em que ocorre

tem acento dois (e não é seguida de pausa); quando tem acento um o tom

se manifesta como médio [2ALT] e quando não é acentuada, ele ocorre como

baixo [IALT]. Neste caso achamos melhor dizer que a norma é não

acentuada porque, quando houver uma ou mais sílabas de tom alto numa

palavra, normalmente é esta ou uma destas que leva o acento, a não ser

que seja um proclítico. As regras RT4 e RT5 dão conta das variações, e a

regra RT6 estabelece a norma.
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O = MO, glaciar

Rs) CAM > PAM ade o

RT6) CALT] —> QAT / pa

Exemplos:

PS TKIDE kátaráka/ —> ['jfkibga"tálá'kã] 'vou cortar borracha!

/'mebe/ —s ['méMbé) 'porco selvagem, queixada'

/mõo'bo/ —> [môo”:bo] 'cachoeira!

[yf'bôr/ —> [Sf'bor] 'coati!

2) Acento

Embora, a nível de palavra, o acento normalmente coincida com

sílaba de tom alto, a acentuação é significativa na língua Suruí, não só

porque nem sempre esta coincidência se verifica, ou porque há palavras

que não têm nenhuma ou têm mais do que uma sílaba de tom alto, ou ainda

porque o acento influi na altura superficial do tom, mas tanbém porque,

além de não haver como predizer onde cairá o acento nestas

circunstâncias, o acento de uma palavra pode causar o deslocamento do

acento de outra para que se obtenha, dentro de certos tipos de

sintagmas, um ritmo de alternância de sílabas acentuadas e não

acentuadas. Além disto, há enclíticos que causam a transferência do

acento do verbo para a última sílaba deste, e parece também haver um

reajuste do acento quando o predicado for composto de dois verbos, assim

como em verbos ideofônicos que vêm seguidos de sujeito mais tempo.

Distinguimos três graus de acento: sílabas átonas têm acento zero [0ac],

III. Silaba



27

sílabas tônicas têm acento um [lac], a não ser quando constituem o

núcleo fonológico da sentença, caso em que o acento é de grau 2 [2ac).

Vejamos a regra RAL.

RAL) [lac] —> [2ac] /
[núc.fonol.da sentença]

O núcleo fonológico da sentença coincide com a sílaba acentuada do

verbo ou do ideofone em função de predicado; mas, se o verbo for seguido

por um enclítico du o ideofone for seguido por sujeito independente com

marcador de tempo, o acento se desloca para a última sílaba do verbo ou

ideofone (cf.b.ii adiante).

Exemplos:

[ônz'kóge' magerkááima) —> [o' nóê 'mab"k áámã] 'vá falar por mim!

/"' gádáitor' jé/ —> [gã"daod'jé] 'eu engoli!

/otmatma! k áábi' kayf 1a! kã/ —S [ômôma! kááb"k áyá!kã] 'vou plantar meu

amendo im!

Quando o verbo tem mais de duas sílabas, as sílabas não contíguas à

última mantêm seu acento lexical, de modo que verbos cujo acento lexical

se acha na antepenúltima ou na pré-antepenúltima, exibem dois acentos

quando seguidos por enclíticos, sendo o último deles o núcleo fonológico

da sentença, conforme veremos em b.ii adiante.
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“Exemplos:

Por 'kérgbék kánd+' yiterfládéta!nít'é/ —)> [o'kéré'kân:êyi"térá! dâné]

"estou com muito sono!

a) Quanto à posição da sílaba acentuada na palavra, esta

parece ser livre, com talvez uma única condição para acentuação nas

sílabas finais de tom baixo na presença de outras (não proclíticas) de

tom alto. Estas parecem só poder ser acentuadas se forem sílabas fortes,

isto é, se forem longas ou fechadas. Se O acento provier dos

deslocamentos acima citados, que descreveremos mais a fundo Togo abaixo,

esta condição não é necessária.

Exemplos:

|! Tícer/ —> [' íícêr] 'água (em vasilha)"

/ká' Jár/ —> [ka'lár] "arara!

[yT'bôr/ —> Lyt'bôr] 'coati!

['waled/ —> ['wal:ed] 'mulher'

[1 kór/ —> ['kó7] 'gavião!

["érég/ —> ['lérég) 'roupa, pele!

/mõo'bô/ —> [mõom'p6) 'cachoeira!

/'mókôba/ —> ['mókôbã] "banana!

/mô'kóóba/ —S> [mo'kóóba] 'coruja!

[mayyí'tér/ —s [mayyT'tér] 'mais, de novo!

/makô'bá/ —> [makô'bá] '(alguém) o ensina!
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[ná' bo+kdd/ —S> [nábakod] facão!

[a'biyákór/ —> [B'bisákór] "espécie de ave'

/["álar'kárbá/ —s> ['ála'kárbá] "lâmpada (olho-dia)'

b) O acento dois pertence às unidades sintáticas maiores, mais

especificamente às sentenças. Como a sintaxe da língua Suruí foi pouco

estudada e ainda não está descrita, podemos dar aqui só algumas noções

sobre o que acontece nessas unidades, mais especificamente sobre os

deslocamentos de acento observados.

i) Reajuste do acento por considerações de ritmo.

Dentro do sintagma verbal (0V ou V-partícula-V), dentro dos

sintagmas genitivos e em verbos intensificados com ['yíter/ “ piter/,

há um reajuste do acento para estabelecer um ritmo de alternância de

sílabas acentuadas e não acentuadas, que não ultrapassa os limites dos

sintagmas em que se verificam. A regra RA2 dá o resultado correto.

RAZ) EmREV] c]$ [xac]]

[[4ac])$ [-«ac]] —> [[-mac]S [xac]] fase] foael o» :

int.Verb. Ih Eidos
onde, se « for 1, -% é 0 e vice-versa.

Exemplos:

“

/'mámigk' lérégima: 13/ —S ([imámiglê'réga"ã) 'a criança pega a roupa!

[br LH ikinkbék'kánd/ —> [D'tTf'kine"kán:E] 'quero ver minha mãe!

[ka!kir+itêr/ —S> [ka'kirí'têr] muito gostoso!

['mebêfi'kááb/ —> [méM'bei'kááb] dente de porco!
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ii) Reajuste do acento diante de enclíticos e em verbos

ideofônicos quando seguidos de sujeito mais tempo.

Diante de enclíticos, que parecem poder ser considerados como

marcadores de aspecto após um verbo, e diante do verbo auxiliar -jé que

segue um ideofone o acento do verbo ou do ideofone se transfere para sua

última sílaba. A regra RA3 dá os resultados que devemos obter, Tevando

em consideração o que mencionamos acima a respeito dos verbos

polissilábicos.

RA3) [Lac]

X po.(x) a $ [Dac] +, o estoa / [7] ' Rea

Exemplos:

[itkibit'kátafláka) —> [jtkibgartálá'kã] 'vou cortar borracha!

/mõo'rogatos'jé/ —s [nbdrorgáo 3] 'eu andei mancando'
[or ti ikindbél 'kánb+! yitergl ádéta! níté/ —>

[o'tií'kiné'kán:êyi"térá! dané] 'queria muito ver minha mãe!

Notas;

1. Usamos letras maiúsculas para distinguir [ALT] referente ao tom

de [alt] referente à qualidade das vogais ou consoantes.

2. A entoação ainda não pôde ser estudada em detalhe, razão por

que seus efeitos não serão discutidos neste trabalho. Em linhas gerais,

nas sentenças afirmativas e negativas se percebe uma queda de entoação,

e nas interrogativas e imperativas uma elevação, sempre na última

sílaba.
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Iv. Morfofonologia

A) Fronteiras

Verificamos a necessidade de considerar três tipos de fronteiras

morfológicas com conseqiiências para a fonologia. São estas:

a) A fronteira de morfema entre morfemas que formam uma

palavra, em combinações de prefixo e raíz (nominal ou verbal), raíz

(nominal) e raíz (nominal ou verbal), estas últimas quando consagradas

pelo uso como compostast, e raíz (nominal ou verbal) e sufixo, fronteira

esta representada pelo sinal +.

b) A fronteira de clítico entre pronome proclítico e verbo ou

substantivo, e entre verbo e marcador de aspecto enclítico, representada

por f.

d) A fronteira de palavra entre palavras ou entre pausa e

palavra, representada por , respectivamente tt.

Verificamos que o objeto do verbo transitivo corresponde ao

possuídor não reflexivo do substantivo, enquanto O sujeito do verbo

intransitivo corresponde ao possuidor reflexivo. Para simplificar,

caracterizamos tanto o verbo intransitivo como o substantivo possuído

reflexivamente com o traço [trefl] e o verbo transitivo tanto como O

substantivo possuído não reflexivamente, com o traço [-refll.

B) Mudanças Morfofonêmicas

Observamos que entre palavras, entre partes de palavras compostas e

entre clítico ou prefixo e verbo ou substantivo, ou mesmo dentro de

certos morfemas, ocorrem mudanças morfofonêmicas como elisão,
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neutralização de contraste fonético entre fonemas, e outras. Damos

abaixo uma descrição das mudancas observadas.

1) Em limite de palavras (fronteira &).

a) Elisão de labiais e aproximantes não labiais.

Palavras que iniciam com /m/ ou /w/ perdem esta consoante inicial

quando seguem palavras terminadas em elemento assilábico vozeado. O

mesmo acontece com /1/ e /y/, pelo menos quando seguirem /r/, /n/, ou

/y/. Não temos exemplos destes fonemas seguindo outras consoantes, a não

ser em ideofones ou derivações. O /b/ da partícula /be/ que liga dois

verbos numa locução verbal também desaparece nas mesmas circunstâncias.

A regra RMl dá conta desta elisão.

RM1)[ sil ai a ' De -
+voz — X ef [Verbo]>>

+voz f | £Fcon

ETA [+acento]

Exemplos:

['lérégima' ?á/ —s [1E'réga"?ã] 'pegar roupa!

['népibiwa/ —> [Lnépibá] 'Nhepib (voc)!

Pi tórgma! tá/ —> ['córarrã] 'Jevar nas costas!

[wa óyk' Karflákã) —> [wa'lóy"kárikã] 'vou procurar tatu!

/'mebe+'TJ int'yáb/ —> ['méMbê! Jínáb] 'flecha c/pelo de porco"

/ya'tôyitwá/ —> [ga'toyá] 'Gatoy (voc)!

/d+'pêtege 'kays' 1ákã/ —> [opêê"náyá'kã] 'vou plantar meu milho"

/o+'kérkbéi'káne/ —> [okére"kán:e] "quero dormir!

b) Sonorantização.

i) Consoantes não vozeadas iniciais se sonorantizam depois

de palavras terminadas em consoante vozeada. Vejamos a regra RM2.
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oo

t+ cor

RM2) | +cons | —> [+son] / +cons)| +

-voz +voz

Exemplos:

/'waledk'! pig/ —> [!waledmig] 'menina (mulher-pequena)'

[Vabk! Vín/ —> [Iab'lin] 'palha para teto (casa-cabelo)'

/ma!kórk!kad/ —> [mã'kórnad] 'taquaral!

/otmá' lódk'tír/ —> [o'málód"nfr] cozinhar minha comida!

/'maamk! tég/ —S> [maam' nég] '“Jarva de castanheira'

[Nérégiyáb' ááb / —> [le'régyab"ááb] 'rasgo na roupa!

ii) No caso das oclusivas, quando se tornam nasais de

acordo com a RM2, a consoante vozeada que as precede pode,

opcionalmente, se tornar nasal também. Vejamos como isto pode ser

formalizado na regra RM3.

RM3) | +cons | — (mas) / t | +cons

+voz tnas

Exemplos:

/" góbt' k áb/ —> ['góm'náb] ” ['nób'náb] 'semente de algodão!

[jikibé'káta/ —> [áfkimgát:a) * ['jikib"gát:a] 'cortar borracha!

iii) Quando a RM2 é aplicada a uma consoante que tiver

ponto de articulação comum com a consoante precedente, a RM3 é

obrigatória, e além disso as duas nasais homorgânicas se fundem numa só.

Formalizamos isto na regra seguinte:

RM4) “ie -—s 4 / f frotd
ponto ponto
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Exemplos:

/d+' petegk' kayg' Tákã/ —> [opee"náyá'kã] 'vou plantar meu milho!

['poTegk' kãy/ —s [mé 'nay] 'milho tostado!

iv) Coisa semelhante parece poder ocorrer entre /d/ e /1/.

Os exemplos que temos são só de nomes próprios, porém, e deveríamos

achar outros para concluir que isto ocorre normalmente. Tentativamente,

montamos as regras RM3a e RM4a para acomodar esta possibilidade.

RM3a) id Ei FE soni) / k om
+voz +son

RM4a) | +son +son

“ponto, —> f * | aponto

Bcont Bcont

Exemplos:

/pô'pídk] á'bátê/ => [mô'pída'báté] 'nome próprio!

['walêdi | iáb/ —> [waleé'diáb] 'nome próprio!

v) As consoantes não vozeadas iniciais de palavras

pertencentes 3 classe A? se sonorantizam quando precedidas de pausa. A

regra RM5 dá conta disto:

RM5)| +tcons| — + Ripe] ga / [+classe AJ

Exemplos :4

['kão/ —> ['9ã0] 'estação seca, ano!

[érég/ —s ['lérég] 'pele, roupa!

[tY'tT/ —> [ni'tí] 'cestinha!
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[ká'rá/ —> [ya'rá] 'mato!

[pe 'tõ/ —> [me'tó] 'cesta grande, simples!

/'peteg/ —s> ['metêg] 'milho'!

[tá'bakdd/ — [áMpekod] facão!

/"ab/ —> [lab] 'casa!

c) Palatalização.

Quando uma palavra termina em /y/, a palavra iniciada em consoante

coronal que a seguir terá esta consoante mudada para a palatal

correspondente.:Para isto montamos a regra RM6.

RM6) | +cons -sil

—> [Halt] +alt
+cor -post]

Exemplos:

[mb' káyk' nin —s [mô'káyain] 'fumaça (fogo-fumaça)'

/wa' lóyt'tórk'wérá/ —> [wa'lóy"córé'rá] "andar, carregando tatu nas

costas!

[mb 'káyit' Vibô+' ób/ —s [nd'káySibô' ób] 'gasol (fogo-chama-vermelho)'

d) Elisão de vogais.

Em velocidade normal de fala, quando há um encontro de duas vogais

na fronteira entre duas palavras, a primeira destas vogais é elidida.

Este fenomeno não deve ser confundido com a assimilação de vogais que

ocorre entre prefixo ou clítico e verbo ou substantivo. Ali, a última

vogal se torna homorgânica à primeira, mas não se elimina, enquanto aqui

a vogal desaparece sem deixar vestígio. A regra RM7 dá conta deste

fenômeno.
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PI MEN] o =" 4 40 Jaid [E]

Exemplos:

kana! téri' éngkate+'tágo/ —> [kana'térége'tágo] 'você está cansado?!

/0+' jét ! Tkayté/ —S> [0j'ikayé] 'falei para ele'

/ko'kótdérar'wéráté/ —> [kô'kóda'wéré] 'Koko estava andando!

['nánt'áteri 'náténg'kábi/ — ['nántátine'nábi] 'o que ele é de você?!

['nánk'darmarta'ná/ —> ['nángma'ná] to que é isto?!

2) Vozeamento em limite de morfema (fronteira +),

Verificamos que entre morfemas que se juntam numa palavra ocorre o

vozeamento da consoante inicial do segundo morfema, se o primeiro

terminar em vogal. Os exemplos mais claros são compostos do morfema

/'lo/ "comida, coisa, lua, deus", com algum verbo ou substantivo. Como

fonéticamente sempre há uma oclusiva glotal em palavras terminadas em

vogal quando pronunciadas em isolamento, e como nem sempre o vozeamento

ocorre, postulamos uma glotal subjacente nas raízes nominais que não

provocam o vozeamentoS. Isto parece em pelo menos um caso concordar com

o Guarani antigo. Por exemplo: /ga?/ roça! em Suruí corresponde a

/kog/ em Guarani antigo, e nenhuma consoante final está registrada no

Tupinambá, que talvez tivesse /ko?/ em vez de /ko/ (na época em que o

Tupinambá foi registrado não se escrevia a glotal). A correspondência

normal entre Tupinambá e Guarani antigo é entre /kK/ e /g/ finais, e o

caso acima estava sendo considerado excepcional até agora (informação

pessoal de A.D. Rodrigues). A seguinte regra dá conta do vozeamento:
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[+sil]RMB) [CJ] —> [rvoz F. As IS dal
Ltac]

Exemplos:

[Nor'tagá/ —> [Jô'dagá] 'bater no pilão (comida-

esmagar)!

[ot 'tiná/ — []o'diná] 'escrever (coisa-pintar)!

/!1o+' pêb/ —> ([Jo'beb) 'nome próprio (coisa-preta)'

[!1o+!ibô/ — ['Jolibo] "luar (lua-chama)'

['kar'tég/ -—> [ka' dég] 'Jarva de coco!

["át'tág/ —s [Jã' dág] 'gordo (figado-gordo(?))'

/" o+' kánê/ —> [Jo'gán:e] 'estar com fome!

3) Elevação dentro da palavra, no diminutivo.

O diminutivo, na língua Suruí, se manifesta pelo traço |+alt|, que

pode ser conferido a vogais e a consoantes coronais da última sílaba de

verbosô e substantivos, bem como ao enclítico que denota aspecto

inceptivo. Podemos formalizar isto na regra RM9.

RM9) c

PA [VI —> <Pait)p Pg /s
ETR ivo)

Exemplos :?

/" ámakày/ [ ámakãy] 'moça! —s /! ámakiy/ [ ômak3y] 'moça pequena!

[ka'kór/ [ka'kór] "bonito, gostoso (algo grande)! (uso raro) —>

/ka'kár/ [ka'kér] "bonito, gostoso!

/a'ka/ [a'ka] 'matar (bater)! —S /a'k3/ [a'k%] 'matar (animal pequeno)!
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[a'táádrte/ [a'fáátE) 'deitar-se! —> /a!?4sdati/ [a'?44dT] 'deitar-se

(algo pequeno)!

/ya'dág/ [ya'dág] 'violeta! —S /ya'jág/ [ya'jfg] 'vermelho!

[o+'tír/ [lo'dír] 'Sodir (nome próprio)! —> ['yo+' dir) [So jír]

'Sodirzinha'8

4) Elisão da consoante coronal com menor tensão entre verbo e

aspecto inceptivo.

a) Não diminutivo: o /d/ final é eliminado diante do /t/. A

regra RM1O dá conta disto.

RM10O) |-cont -cont

-nas —s 0 É |-nas
+cor tcor

+voz -VOZ

Exemplos:

[â'nódite/ —s [á' nóté] 'por-se em pé'

[a'táádete/ —> [a'váátê) 'deitar-se!

Db) Diminutivo: o /L/ muda para /c/ de acordo com a regra RM9.

Com isto ele se torna menos tenso que o /d/ final do verbo, que então

prevalece?, Vejamos a regra RM11:

RM11) |-cont -cont

-nas —> 6 -nas |f d
t+cor +cor

+alt +voz

Exemplos:

/á'fióditT/ —s [á'nódi] 'por-se em pé (nenê)!

[a PESdALT/ —s [a'?44d7] 'deitar-se (algo pequeno)!
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5) Em confronto com pronomes proclíticos e prefixos.

a) Os marcadores de pessoa: pronomes proclíticos e prefixos;

relações entre substantivos e verbos.

Nesta seção veremos o que acontece entre sujeito ou objeto e verbo,

e entre possuidor e possuído. Para deixar isto bem claro, precisamos dar

o sistema de marcadores de pessoa como ocorre na estrutura profunda.

Para verbos transitivos e substantivos possuídos não reflexivamente

temos uma série de pronomes proclíticos que designam objeto e possuidor,

respectivamente. O marcador de 3a pessoa singular não é pronome, mas

prefixo. Como os marcadores são idênticos, como também o comportamento

dos substantivos e verbos, juntamos estes numa "classe" que

caracterizamos pelo traço [-reflexivo], ou, abreviadamente, [-refl).

Para verbos intransitivos e substantivos possuídos reflexivamente, temos

prefixos no singular e pronomes proclíticos no plural, designando

sujeito e possuidor reflexivo (idêntico ao sujeito), respectivamente.

Pelas razões citadas para [-refl] acima, juntamos os últimos

substantivos e verbos numa classe” caracterizada pelo traço

[Hreflexivo], ou [HrefT]. Além disto, temos evidências para postular uma

distinção entre focalização e não focalização da 3a pessoa não só na

forma dos pronomes proclíLicos, como também nos efeitos que produzem.

Nas seções seguintes veremos mais a respeito disto.

Damos abaixo o quadro dos marcadores de pessoa:
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Marcadores Pronomes Traços

Pessoas -Reflexivos +Reflexivos independentes

la sing on 0- 'o?en [+11]

2a sing ên ê- 'etên [+2]

3a y-, 1=, 9-0 à- 'yitên [+3]

la pl. incl pan pan 'pa?en [+1 +72]

la pl.excl tóy toy 'tóy?en [+ +3]

2a pl méy mêy 'méy?ên [+2 +3]

3a pl tá? 'tá?en [+3 +3]

Podemos chamar os marcadores d-, ê-, dn, ên, pan, de [-3foc], pois

a 3a pessoa ou está ausente ou fora de foco. Podemos incluir ainda y-,

j-, y-» f), marcadores de 3a pessoa [-refl], porque mesmo que a 3a pessoa

esteja necessariamente presente, neste caso ela não está em foco. Por

outro lado, podemos chamar tdy, mêy, tóy, méy, tá?, à-, de [+3foc], pois

a 3a pessoa está sempre presente e em foco.

b) Mudanças a nível segmental.

i) Depois de [+], [*2] e [+ +27], (-refl], e [1 +27,

[trefl).

Na superfície temos O, &, pa, mas como estes pronomes provocam

mudanças idênticas às produzidas pela regra RM2, postulamos na estrutura

profunda On, en, pan, e aplicamos a regra RM12, semelhante à citada, mas

que se aplica só quando há nasal diante da fronteira de clítico.

RM12) | +cons +cons

—> [tson] f
-VOZ +nas
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Além disto, devemos eliminar a nasal, o que pode ser formalizado

pela regra RM13.

RM13) | +cons [Verbo]
tnas | —> () E,
+cor [Subst]

Exemplos:

/ông' pór/ —> [o'mór] 'meu irmão!

[ent 'tã/ —S [é'ni) "tua mãe'

/pang'tír/ —> [pa'nír] "estamos com calor (Tit. (algo)

nos cozinha)!

/êng'k ânê/ —> [E'gán:E] (alguém) te quer'

/ônf' ]áno/ —> [0'1án:0] 'meu primo!

/ent' yígayed/ —S> [e'yíigayed] 'teu cônjuge!

/pang' pí/ —S> [pa'mí] "estamos com medo!

Quando o verbo ou o substantivo inicia com vogal, a regra RM13 se

aplica normalmente, após o que, quando a vogal inicial for /a/10, esta

vogal se torna homorgânica da vogal do pronome. Aplicamos a regra RM14.

RM14) V V

+post| —> [ponto] (C) A $ x
-alt «ponto

-lab

Exemplos:

/onf' ákar/ —S> ['ó0kar] '(alguém) me mordeu"

/enf'aka/ —> ['ééka] '(alguém) mata (bate em) você!

/pang'ado/ —s> ['pãado)] 'nosso(s) cesto(s)'
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Quando a vogal inicial for /1/10, esta vogal se assilaba nas mesmas

circunstâncias. A regra RM15 dá conta disto.

RM15) | 11
-post| —> [sil] Mc) [v] 4 $ x
+alt

Exemplos:

/ong' Tkin/ —s [ óykin] (alguém) me vê!

/eêntY' kááb/ —> [êy'kááb] 'teu dente!

/pan?' íyo/ —> ['páy50] 'nossa sombra, imagem'

ii) Depois de [+1], [+2] e [+3], [rrefl].

Comparando o que foi descrito na primeira parte da seção i) com o

que acontece no [trefl], vemos que na la e 2a pessoas do singular não há

mudanças. Por isto, no caso destas, podemos postular o-, e- para a

representação básica, como na superfície. Estes marcadores, mais o da 3a

pessoa a- são considerados prefixos também pela ausência de efeitos

sobre o tom dos verbos e substantivos, como veremos adiante.

Exemplos:

/0+'tif'!káne/ —> [o'ti"kân:e] "eu quero minha mãe!

/erpa'ko/ —S> [épa'ko] 'ivocê acorda!

/at'yigayedti'cá/ —S [a'Sigayedi'cá) "ele (ela) com seu cônjuge!

Os elementos [Hrefl] iniciados em /a/ ou /i/ que seguirem os

prefixos [+1], [+27] e [+3] sofrem as regras RMI4 e RM1I5, que aqui

adaptamos para incluir a fronteira +:
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RMl4a) [| v | v f
+post| —> [sponto] / & (C) $ X

-ulL «ponto +

-lab “(-ac]

RM15a) [ v | (0) [vI fz 11
-post| —> [-sil] $ X
+alt [Fac] +

Exemplos:

/ora!ri/ —s> [od ri] "estou com preguiça!

/e+a'paa/ — [ee'paa] 'você esqueceu!

Part fbebi'káditi/ —> [ aybêbgá'di] está cruzando (dim) o seu

próprio rastro!

[d+ " f yo! Tkinitméi ! k áne/ —> ['ôySoi'kine"kãn:E] "quero ver meu próprio

retrato!

iii) Depois de [H +3] e [+ +3), tanto [-refl] como

[trefl).

Se os verbos ou substantivos iniciarem por consoante coronal, esta

é substituída pela consoante palatal correspondente, como também

acontece em limite de palavra. Adaptamos a regra RM6 para acomodar a

fronteira de clítico.

RM6a) | +cons -Sil

—> [tal] talt
+cor -post

Exemplos:

[tóyt'ti/ —> [tóy'ci] 'nossa mãe!

/méyf' 1ob/ —> [méy' sob] 'pai de vocês!

/tóyf' népo/ —> [tôy'nép:o]) — 'nossos braços!
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Imêyf Iô! nã/ —> [mêySô'nã] 'vocês se perderam, morreram!

[tôyt'tágõ/ —> [tôy' cágõ] 'nós estamos cansados!

Se os substantivos ou verbos iniciarem por sonorantes Tabiais,

estas são elididas num processo semelhante ao da regra RMl, que se dá

somente após /y/, neste caso. Por isso, montamos outra regra

independente RM16.

RM16) | +son f -Sil

t+lab| —> q / +alt | (7)
-Sil + -post

Condição: deve haver uma fronteira.

Exemplos:

[toyfwe'bá/ —S> [toye'bá] "estamos inchados!

/méytmako'báá/ —S [méyako'báá] '(alguém) ensina vocês!

/tóyg'máid/ —S> [toy' áid) 'nossa filha!

Esta regra também se aplica a casos onde a assilabação do /i/

resulta numa sequência Vyw, onde há uma fronteira É ou + antes do /y/.

Exemplos:

/ont' iway/ —> ['óyay] 'meu chefe, tutor!

/panf' Tway/ —> ['páyay] 'nosso chefe, tutor'

iv) Depois de [+3], [-refl], especificamente i- e yi-.

Aqui, acontece o mesmo fenômeno descrito acima, quando a coronal

for contínua; no caso das não contínuas só acontece quando o prefixo for
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j-. Parece haver uma restrição à ocorrência de sequências de palatal

contínua e vogal alta com palatal não contínua, como vemos também no uso

preferencial de [5i'tá], que na estrutura profunda é [yti'cá/ 'com ele',

sobre a alternativa [Si'cá]. Nos parece mais simples formular duas

regras independentes, a RM 17 para as contínuas e a RM 18 para as não

contínuas.

RM17) | +cons +alt 12
+cor | —> [Ham] / BOSE | Pa
+cont +sil

Exemplos: .

[ye Job/ —> [83:26] 'pai dele!

[irála'kába/ —> [ya'kába] 'olho dele"

[+ óta/ —> ['Sótã] "está chovendo nele!

RM18) | +cons +alt

tcor | —> prarg / O qoni 5a À
-cont +sil

Exemplos:

[it'tór/ —> [i'cór] 'carregá-lo nas costas!

[ir'tiná/ —> [E'ciná] 'pintá-lo'

Piettir/ —s> [N'cír] 'cozinhá-lo!

Vit! taga/ —S> ['caga] 'esmagá-lo'

cf/yi+!tã/ —S> [57't7) 'mãe dele!

[yi+' népô/ —> [57'népô] 'braço dele!

[yti'cá/ —> [5i'tãá] ” [Si'cá] 'com ele'

Para os últimos exemplos da regra RM17 e semelhantes precisamos de
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uma regra de elisão de ii (produzido por RMl4a de i+a) antes de y e de A

antes de palatais em geral. A regra RM19 dá o resultado desejado.

RM19) | +51] H + [-sil

+alt -—s qu E: | recursiva
-post Er -post,

[+classe B]

Condição: classe B definida em termos lexicais

v) Depois de [+3 +3], ou seja, tá?.

Quando o verbo ou substantivo inicia em /á/, ou em /a/ se pertencer

a classe instável, que conforme veremos muda para /á/ neste caso,

aplica-se a regra RF13 para eliminação da glotal, e a RF15 para redução

silábica. Quando a vogal for /a/ na classe estável, ou /1/ com qualquer

tom, a glotal é também eliminada, conforme a regra RF14, mas neste caso

não há redução silábica, nem assilabação do /i/, ao contrario do que

acontece em [+1], [+2], [+1 +2] e [53]IL,

Exemplos:

/tá?tf' ado/ —> ['táádo] 'cesto deles!

[tá?ê! ákar/ —> ['táákar] '(alguém) os morde!

[tá?f'aka/ —S> ['táaka] '(alguém) bate neles,os mata!

[tárf! Tkin/ —> [tá'íkin] '(alguém) os vê!

[Lá kááb/ —S [tái'kááb] 'dente(s) deles!

c) Mudanças a nível suprasegmental.

Dividimos os verbos e substantivos em duas classes, de acordo com a

ocorrência ou não de mudanças tonais na raíz. No fim deste capítulo
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damos um quadro de paradigmas completos de cada classe e sub-classe,

exemplificando todas as variações observadas.

i) Classe I (estáveis).

Esta se subdivide em duas sub-classes: a das palavras que iniciam

com tom alto (sub-classe Ia) e a das que iniciam com tom baixo

(sub-classe Ib). As palavras da sub-classe la, quando iniciam por

consoante, não têm seus tons alterados, nem na raíz, nem no marcador de

pessoa (prefixo ou pronome proclítico). Quando iniciam por vogal, os

pronomes proclíticos [-3foc] não reflexivos tomam o tom alto da vogal

iniciall3, A regra RM20 dá conta desta mudança tonal.

RM20 V

CAM — PLD/ 0? $ X
+pron +ALT

-3foc

-refl [+classe 1]

Exemplos:

/onz'! ákar/ —s> ['6ókar] '(alguém) me morde'

/ent' íyo/ —> ['éy50] "imagem (sombra) de você!

/panf' Tkin/ —> ['páykin] '(alguém) nos vê!

Nas palavras iniciadas em /i/ de qualquer classe, usadas

reflexivamente ou não, o tom inicial é eliminado com a assilabação do

/i/ descrita nas seções 5b-i e ii deste capítulo. Montamos para isto a

regra RM21.

RM21) | V

+alt | —> ([-tom]
-post [-sTT]
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Exemplos:

or" íyo/ —S> ['ôy50] 'meu próprio retrato!

/ônt7'kááb/ —S> [oy'kááb] 'meu dente!

[eng ' Tkin/ —S> ['éykin] (alguém) vê (veio ver) você!

Quanto às palavras da sub-classe Ib, nas que iniciam por vogal,

todos os pronomes proclíticos [-3foc] não reflexivos tomam tom alto, e

nas que iniciam por consoante todos exceto [+1 +2] tomam tom alto. À

regra RM22 dá o: resultado correto.

RM22 + (C V

“am > taum (O ar
BENS [>
-refl

cr +2D| [tclasse 1]

Exemplos:

/ong'aka/ —S ['60ka] "(alguém) bate em mim, me mata!

/panf'aka/ —S ['pááka] (alguém) bate em nós, nos mata!

/ônt'ti/ —S> [6'ni] 'minha mãe'

/êng'kar/ —S [é'nar] '(alguém) procura você!

/panfmako' bá/ —> [pamako'bá] '(alguém) nos ensina!

Nas palavras desta sub-classe iniciadas em /a/ o tom da vogal

inicial é assimilado ao tom do marcador de pessoal3, A RM23 dá conta

desta assimilação, que se aplica também à classe TIb.

RM23) [VI] — a À (C)| V If $ x
+

XALT (
11

classe Ib]

+classe IIb]
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Exemplos:

/ent'aka/ (Ib) —> ['ééka] '(alguém) bate em (mata) você!

[ont ado/ (Tb) —> ['00d0) 'meu cesto!

ii) Classe II (instáveis).

Esta também se divide em duas sub-classes, da mesma maneira que a

classe I. As palavras que pertencem à sub-classe Ila (raíz iniciada com

tom alto) sofrem abaixamento do tom da primeira sílaba depois dos

pronomes altos,ou seja, os [+3foc] não reflexivos tóy, méy e tá?. Para

isto montamos a regra RM24.

RM24) : n/ +pron ; R

+AL —> |-AL +3foc

CA -refl [fclasse IT]

Exemplos:

[tóyé' | á/ —> [tóy'sa] 'nossos fígados'

/méyé' Vir/ —> [méy'sir] 'sangue de vocês!

[táttkóór/ —> [tá'kõôr] 'tripas deles!

As palavras que pertencem à sub-classe IIb sofrem elevação do tom

da primeira sílaba depois de qualquer pronome clítico, quando iniciadas

em consoantel3; e, só depois dos pronomes clíticos [*3foc], nas palavras

iniciadas em /a/ e /i/. (Nestes últimos casos, porém, há assimilação do

tom concomitante com a assimilação da vogal /a/, como na sub-classe Ib,

e eliminação do tom concomitante com a assilabação da vogal /i/, como na

sub-classe la). A regra RM25 produz os resultados requeridos.
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RM25) +pron a C 14
[ALT] —> [HALT] vá + K$

€+3f0c) [+ A (]

Exemplos:

/onf'ko?/ —> [o'9ó] 'minha boca!

/ênz 'maycé/ —s [é 'máycê) '(alguém) joga fora você!

[tôye'kDRE Dn) —> [toy'kóJô'n7] 'nós gaguejamos (perdemos nossa

(própria) boca)!

/pangpã'kãzy/ —s [pamí'k553) 'nós gostamos (v.int.)'

/méyf' ado/ —S> [mêy'! ádo) 'cestos de vocês!

[tátk' amatagá/ —> ['tásmatagá] — '(alguém) vem em direção a eles!

Certas palavras que pertencem à classe IIb sofrem uma modificação

adicional: o tom da última sílaba se torna baixo depois dos pronomes

clíticos, isto é, quando o da primeira sílaba se torna alto. A regra

RM26 dá o resultado correto.

RM26) * [ALT] $ (X $) 83
CFMALT) —> (ALT) /pY'kôy/

/ami'a/

[pi 'pé/

Exemplos:

[ongami à/ —> [' ó6miã] 'meu nariz'

[engpY'kôy/ —> [êmí'kõy] 'tua unha!

/panf'piipé/ —> [pa'míípe] 'nossos pés'

[tôyfamiãs! 14! ar —s [toy' ámiájiar] "estamos com gripe ([+1 +3]-

nariz-líiquido-cair)'
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cf/D+amiáfligar/ > [oomitáliar] estou com gripe ([+1]-nariz-

líquido-cair)'

e [e+pi'kôye' igá/ —s [épi'kópigi] 'você corta (tira) suas unhas!

iii) O prefixo [ma], de posse opcional.

Este normalmente acompanha o tom do marcador de pessoa. A regra

RM27 dá conta disto:

RM27) +marcl | £

[na] >> (ALT) fall

No caso de [+1 +3] e [+2 +3], porém, diante de substantivos com tom

alto, o prefixo [ma] é alto mesmo no reflexivo, onde estes pronomes tem

tom baixo. A regra RM28 dá o resultado correto para isto.

o [ALT] —> (HALT] / [1 43 f $ [HALT]
/ (o “) [spo

+poss.opc.

Exemplos:

/ôngmat'kálár/ —> [bma'kálár] 'minha arara!

/entmar'páánááb/ —> [êma'páánááb] minha mala!

/tóytmar'páánááb/ —> [tóya'páánááb] 'nossa mala!

/meyfma+'kálár/ —s [mêyã'kálár "arara de vocês (ref1)'

iv) Quadro de paradigmas.

Damos aqui paradigmas completos de todas as classes e sub-classes.
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Classe Ia

['pór/ [o ákar/ ['tágo/

"irmão! 'morder' "estar cansado!

[-refl] [tref 1] [-ret1] [Hrefl]

[1] D'mór] — (D'pór [' óók ar] [o' tágõ]

[2] [emór] E'pó] [' éékar] [é tágõ]

[3] [Ei'pór] ['pór] [' Sákar] [a'tágõ)

[+1 +2] [pa'mór] | [pa'mór] [' páékar] [pà' nágõ]

[51 +3] [tôy'pór] [toy'pór] [tóy'ákar] — [tôy'cági]

[H2 +3) [mêy'pór] [mey'pór] [mey' ák ar] [mêy' cágó]

[+3 +3] [ta'pór] ['táákar]

Classe Ib

["íy0/ "imagem! ['aka/ 'bater'! Nô'ni/ 'morrer'

[-ref1] [tref 1] (-ref1] [+ref1]

E) Pó Cót] Cós [ojo'nã)

[2) [éyso) [ayso] [ééka [ejo'ni]

[3) [síso) [ayvso) [Saka] [ajô' ni]

[1 +2] ['páysd) ['paysd) ['pááka] [palô'nã]

[1 43] [toy' 150]

[+2 +3] [mêy' iso]

[63 43) [tars$o)

[toy! 150]

[mêy'! 150]

[tóy'aka]

[méy' aka]

[tá'aka])
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[A 'mãe'

[ref] [refT]

[mM] [ó'mi) [o't7]

DZ) Tétni) [et]

3 Eru] fa!)

[1 +2) [pa'ni] [pã'ni)

[1 +3) [tóy'ci) [tôy'ci]

[2 +3] [méy'ci) [mêy'7]

[13 43) [táteil

Classe Ilb

['ko?/

'boca'

[-ref1) [trefT]

Ei) Ding D'kd]

7 End Eta

[3] [sitko] La 'kõ]

1 +] Dand (and

E +] [toykó] Poyiko]

[re +3] [mêy'kó] [mey'kó]

[+3 +43) [ta'kd)
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Classe Ila

["á/ "fígado!

[ref]

[o'1á)

[é'1á]

D'sá]

[pa'1á]

[tóy' sã]

[néy'sã]

[tá'Ja]

['maycé/

'jogar'

[-ref1]

[D'máycê)

[é 'máycê]

['maycé)

[pa'máycê]

[tôy' áycé]

[ney' áycê]

[ta'máycé]

[t+refT]

[0' Já]

[é' já]

La! já]

[pa' tá)

[tôy'Sá]

[mêy' sá]

[pi'kááy/

"gostar (v. int)!

[trefi]

[opi'kááy]

[epi 'kááy]

[api'kááy]

[pamã'kááy]

[tôyp7'kááy]

[mêyp7'kááy]
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["ado/

'cesto grande'

[-reft]

E] [00d]

[2] [eedo)

[3] ['sado]

[1 +2] ['paado]

[+1 +3] [tôy' ádo]

[+2 +3] [mêy' ádô]

[3 +3] [táádo]

[amiá/

[-ref1]

EM] ['óómiã]

[2] — ('éémia]

[43] [Sami'ã]

E +] ('pásmid]

[+12 48] [tôy' ámiã]

[+2 +43] [mêy' ámiã]

[3 +39] (táâmia]
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[*refll]

[550]

[ cedo]

[' aaob]

['pããdô]

[tôy' ádo]

[nêy! ád5)

'nariz'

[*ref1]

[bômi' à]

[eêmi'á]

[aômi'á]

Ê páâmiã

[tôy'! ámiã]

mey! âmiã[

[VW kááb/ /* amatagá/

'dente' 'vir em direção a'

[-ref1] [-refl]

[0y'kááb] [' óomatagá]

[ey 'kááb] [! éématagá]

[Siikáád] — ['Samatagá]

[pay'káab] ['pásmatagá]

[tóyi'kááb] [tôy' âmatagá]

[méyT'kááb] [mêy' ámatagá]

[tái'kááb] ['táámatagá)

/pi'kôy/ 'unha!

[-ref1] [tref1]

[omí'kôy] — [opi'kóg]

mí'kôy] [Epi 'kóg]

[Eipitkóg] [api'kôg]

[pômi 'k5y] [pamt'kô]

[tóypí'kôy] [ôypí'kõy]

[méypí'kôy] [meypí'kóy]

[tápí'kôy]
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Paradigma de posse opcional

["kálár/ "arara!

[-ref1] [Href1]

[1] [oma'kálár] [oma'káJár]

[+2] [ema'kájár] [ema'kálár]

[+3] (Sima'ká]ár] [ama'ká] ár]

[+1 +2] [pama'káJár] [pama'kálár]

[+1 +3] [tóya'kálár] [tôya'ká]ár]

[+2 +3] [méyã'káJár) [meyá'káJár]

[3 +43] [tâma'káJár]

Notas:

1. Por exemplo, alguma coisa que faz parte da cultura há muito

tempo: [iib+'kát:a] 'cortar árvore, pau', em contrapartida a alguma

atividade nova: ['jikibf'gát:a] 'cortar seringa!. No primeiro exemplo

não há nasalização, e a consoante final do primeiro morfema perde o

vozeamento, enquanto no segundo exemplo acontece o oposto.

2. Esta regra se aplica antes da regra RM2, pois os /m/, /1/ e /y/

resultantes dessa regra não são elididos. Se fôssemos tentar fazer a

ordenação intrinseca, deveríamos colocar na RM1l uma restrição em sentido

de que ela não se aplicasse a derivações.

3. Esta classe lexical provavelmente coincide com a classe dos

substantivos obrigatoriamente possuídos com possuidor indeterminado,

iniciados por consoante não vozeada,.

4. Não achamos exemplo de /y/ mudando para /y/ depois de pausa.

5. O vozeamento não ocorre em palavras como [ga'léga) 'folhagem da

roça!, [mô' Jin] 'folha ( ? -cabelo)'!, [kô' yér] "Míngua (boca- ? ), e
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outras, para as quais postulamos formas subjacentes como /'ga?+'léga/,

[mbt+' in, ['kDr+' yér/ e assim por diante. Só podemos verificar se um

morfema termina em glotal quando ele ocorre neste tipo de composto nos

dados obtidos.

6. Adjetivos e verbos parecem compor uma só classe que, para

efeitos desta dissertação, estamos chamando de "verbo".

7. A regra RM9 se aplica ao sufixo /-a/ (dando /-3d/) e, para pelo

menos um falante, à palavra /a'tó/ "alto! quando precede este sufixo:

[yrartóra/ [sa'tóa] 'é alto! —> lyta'tótid/ [sa'tóid] 'é (um objeto

pequeno) alto. — /ytatcítid/ [sa'cíid] 'é (um objeto muito pequeno)

alto!. Além disto, se aplica ao intensificador [=fter] (” [-yftêr])

quando este segue verbos estativos (adjetivos): /ka'kir+itêr/

[ka'kiri'ter] 'é muito bonito! —S /ka'ksr+ícir/ [ka'ksrí'cir] 'é muito

bonito (algo pequeno)!

8 Nos nomes próprios pelo menos a penúltima sílaba pode também se

elevar em parte, no diminutivo. Por exemplo, a menina de nome Port tir)

[ô'dír] é chamada, pela mãe, de Lyo'dírl, onde a elevação se aplicou à

consoante inicial (que faz parte da penúltima sílaba de uma palavra

composta usada como nome, fato cuja significância por enquanto

ignoramos). A vogal /o/ nem sempre segue a regra RM9. E possível que

houve, antigamente, uma vogal /u/ correspondente ao /o/ para esta regra.

A sua perda poderia ter resultado de uma mudança linguística que

implicasse numa reinterpretação como /o/ em alguns casos, e como /4/ em

cutros. Hoje, a situação é tal que /4/ corresponde a /a/ e /o/ ao mesmo

tempo, para o diminutivo.

9. Embora o segmento /c/ seja normalmente considerado mais tenso

do que /d/, nesta língua parece acontecer o contrário.
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10. Nas palavras monossilábicas não há assimilação. Isto decorre do

fato delas terem o segmento glotal como fonema inicial, na estrutura

profunda: /onf'?ááb/ — [0'ááb] 'minhas costas, /ont'tid/ — [D'íd] 'é

meu", /ot'tór/ —S [0'?or] eu venho'. Pelo menos uma palavra

dissilábica também inicia com glotal: /enf'tiga/ —) [e'iga] tirar

você".

11. As regras RM15, 15a e 23 se aplicam antes da regra RF14, de

eliminação da glotal. A ordenação extrínseca neste caso é bem mais

simples do que seria uma ordenação intrínseca, porque esta implicaria na

necessidade de se usar traços morfológicos em regras onde traços

fonológicos bastam. A ordenação é necessária para evitar que as regras

se apliquem aos /i/ ou /a/ que seguirem o pronome clítico /tá?/ eles!.

12. Um genitivo, /ônf'tif'lóa/ —> ['óni'lóa] "irmão da minha mãe",

mostra como, quando o segmento que precede a consoante coronal for

silábico, a fronteira só pode ser de morfemã. Esta é uma razão a mais

para montarmos uma regra independente.

13. O substantivo /ami'ã/ 'nariz' e o verbo /'ámatagá/ vir em

direção a', pertencentes à classe IIb, têm um comportamento um tanto

diferente dos demais membros desta classe: sofrem a regra RM20, de

elevação dos pronomes proclíticos [-3foc] não reflexivos, depois da

elevação da sua vogal inicial após todos os pronomes proclíticos

conforme a regra RM25, e portanto só pode sofrer a RM23, de assimilação

do tom da vogal inicial ao do marcador de pessoa, quando este marcador

não é incluído na regra RM20 (v.quadro de paradigmas).

14. Esta regra se aplica antes das regras de assimilação segmental

e assilabação; as regras RM21 e 23 se aplicam depois delas ou junto com

elas.
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Conclusão

Esta dissertação não é uma descrição exaustiva da fonologia da

língua Suruí, como nem poderia ser. Esperamos, entretanto, que além de

constituir numa contribuição modesta para a lingiiística no Brasil, ela

seja de utilidade para os estudiosos de línguas indígenas em geral e

para os que porventura se interessarem pela própria língua Suruí em

particular.

Houve, necessáriamente, uma duplicação parcial de esforço, pois

parte do que aqui descrevemos já foi descrito sob outro enfoque por

Willem e Carolyn Bontkes (C. Bontkes 1976, W. e C. Bontkes 1978). O

enfoque diferente desta dissertação veio, entretanto, esclarecer várias

coisas que ficaram sem explicação no manuscrito dos lingiiistas citados,

pois o modelo usado por eles visa antes a descrever que a explicar os

fenômenos fonológicos. Acreditamos que isto, em conjunto com a descrição

de alguns fenômenos até agora não mencionados, seja uma justificativa

suficiente para a apresentação deste novo estudo da fonologia do Suruí.

Dentre os fenômenos não descritos anteriormente merece atenção especial

a formação do diminutivo, que, além de envolver a mudança coordenada de

vogais e consoantes, se aplica não só aos substantivos, mas também aos

verbos (e adjetivos) de modo a afetar o predicado das orações que têm no

caso absolutivo (sujeito de verbos intransitivos, objeto direto de

verbos transitivos) um nome de ser caracterizado pela propriedade

[+pequeno). Não tentamos descrever esta última parte, que envolve a

consideração do caráter ergativo da morfologia e da sintaxe do Suruí,

por fugir ao escopo estritamente fonológico deste trabalho.

Outro fenômeno identificado por esta análise é o da sonorantização

e nasalização dos segmentos surdos em determinadas fronteiras
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morfo(fono) lógicas, em situação que se correlaciona com fatos observados

em outras línguas sul-americanas e que provavelmente refletem uma

tendência à nasalização induzida pelas pausas (cf. Rodrigues 1980),

embora no Suruí normalmente não se percebe pausa alguma, a não ser no

caso da RM5.
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Notas:

1. O fonema /y/ tem características consonantais nos seus alofones

fricativos, embora seja não consonantal nos alofones não fricativos.

Deve-se isto ao fato deste segmento ter, diacronicamente, duas origens:

(a) fricativa palatal no início da sílaba, e (b) semivogal em final de

sílaba, cf. ['yáb), Cinta Larga ['iizab] 'flecha! e [wa'lóy], Cinta

Larga [wã! nzo 1] 'tatu!. Como seu comportamento tem certo paralelismo com

o /1/, que também tem alofones fricativos, e que não ocorre em final de

sílaba, supomos que todos os /y/ finais têm como origem a semivogal e os

iniciais a fricativa palatal. Quanto aos intervocálicos, é difícil

afirmar qualcuer coisa apriori a respeito da sua origem,

2. Veja nota 1 do apêndice B.

3. Não eliminamos todas as redundâncias porque usamos estes traços

em certas regras e observações.

Apêndice A



Apêndice B

Quadro 2a Matriz fonética parcial (variantes dos fonemas não contínuos)

/p/ Pd Ark Ad RI /b/ /d/ /3/ /9/ Im In/ dn/
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sil de E O a ir de E a O po e pc O mt Md md ad

cons esp dp dd teta DT A pt td E SR E SO + + tr fo dd dt. + +

dt error ?Pr-Da Sons MO LEBRE à. 0. + 4 + + + +

cat ill swat coaster we 4 dtao + Side apr ava tao dm + tp + +»

ERco A Dn CAPES AA DO e A IR POTE ER O AR O

nas l Da ças mi od nf ca fot do do dar d f/ddr de dinda + rato do po + Ft E +

voz jo ido raro E ml e SI id ia io QE dd do + dt dO + +

cor o im en Árd Do memo id 4 Pt 6 + or =» cd ls)r 0 É FN0OTS

alt - oca a A qi O mi O io de RÃ dd dg eo

post Ea CAD a us o ETA ga o DS a O a O,

Tab RR a gi e e ED SO ue NR RR a o e ui | SEE do ce O

ma re do E E ER O OIongo Rs + mtos e e + ms 6
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Notas:

1. Krohn (Glossa 1972-6.2) estabeleceu um precedente para conceder

uma sequência de valores de um certo traço a um segmento (seqiiências

tauto- segmentais de traços). Anderson (1974) discute o mesmo assunto em

termos de um overlap de traços entre seqiiências de fonemas (onde o traço

em questão não tem valor especificado para o segmento a que se aplica,

mas é considerado como uma continuação do segmento precedente mais uma

antecipação do segmento seguinte), mas deixa de dar conta de todos os

dados que menciona, como por exemplo os do Kaingang. No caso do Suruí,

parece que não há como afirmar que haveria, por exemplo, um overlap do

traço [-lat] sobreo [Hat] ou do [-son] sobre o [+son] (no caso do

[d1]), pois não há nada no ambiente precedente ou seguinte que possa

justificar tal overlap.

2. Quanto ao traço [fric] (fricativo) devemos observar:

a) Subjacentemente, o traço [cont] é suficiente para definir a

classe dos aproximantes. Para descrever as variações, porém, precisamos

do traço [fric] com uma escala de valores na matriz fonética.

b) Ladefoged (1971) menciona que aproximante-fricativo-oclusivo

deveriam, de certa maneira, ser considerados como estando num contínuo,

isto é, que um aproximante é mais semelhante a uma fricativa do que a

uma oclusiva. Isto não fica claro com nenhum tipo de traço considerado

pela fonologia gerativa tradicional, nem com o traço [fric] que usamos

aqui. Poderíamos pensar na possibilidade de usar O traço [constritivo],

dando valor O às vogais, 1 aos aproximantes não silábicos, 2 (ou 2 e 3,

dependendo da necessidade) às fricativas, possivelmente 3 ou 4 às

africadas se houver necessidade de distinguí-las, e um valor acima dos

outros (3, 4 ou 5) às oclusivas. Neste caso não haveria necessidade de
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manter o traço contínuo, e talvez até haveria possibilidade de eliminar

outros traços. Não é escopo do presente trabalho discutir a fundo esta

idéia, nem de ser radicalmente inovativo a ponto de usar este traço. A

própria utilização de 3 valores para o traço [fricativo] já é uma

inovação sobre Ladefoged. Consideramos que isto seja válido porque

descreve adequadamente os graus de fricção efetivamente observados na

classe dos aproximantes assilábicos não posteriores em Suruí. [lfric] é

usado para alofones parcial ou levemente fricativos, [2fric] para os de

fricção normal e [Ofric] para os não fricativos. Os alofones das

oclusivas são especificados em termos de valores.positivos ou negativos

deste traço, com exceção dos coronais altos, que por serem parcialmente

fricativos são considerados como tendo valor [lfric]. As vogais não são

especificadas para este traço.

3. As vogais superficialmente nasais podem ser subjacentemente

nasais ou orais.

4. Os valores numéricos deste traço são usados para as vogais, A

Justificação é óbvia, pois com isto se elimina a necessidade de se usar

o traço [baixo] para distinguir o alofone baixo do alofone médio do /e/.
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Apêndice €

Descrição dos símbolos usados.

Po Liaksbhicbo dao nm, n, oo W, 1, e, 4, 4,0, 6, X, f, | são usados

como

É

Fr
ei

N
<

no IPA.

aproximante palatal vozeado

africada palato-alveolar não vozeada

africada palato-alveolar vozeada

nasal palato-alveolar

aproximante alveolar (é produzido com um "flap" que normalmente não

faz contato com o articulador superior)

contóide fricativo palato-alveolar não vozeado

contóide fricativo palato-alveolar vozeado

aproximante bilabial vozeado não posterior não arredondado

vocóide baixo posterior arredondado aberto

contóide glotalizado egressivo

contóide glotalizado ingressivo

vocóide lTaringalizado

vocóide com breathy voice

anroximante alveolar com soltura vocálica

vibração lenta e relaxada da glote com forte pressão subglotal e,

simultâneamente, com oclusão bilabial e abaixamento do véu palatino

b, 9, d, r são segmentos não vozeados e não tensos

y são aproximantes levemente fricativos
.

r, V são aproximantes nasalizados

d, g são contóides fricativos
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bad

ds Cid n id bl, E E são contóides coronais adiantados

é, E, 3, à, O são vogais nasais ou nasalizadas

alongamento do segmento precedente

tom alto

tom baixo

tom médio

tom extra-alto

acento de intensidade de grau 1 (S sílaba)

acento de intensidade de grau 2

fronteira silábica

fronteita de morfema

fronteira de clítico

fronteira de palavra
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Comparação com oCinta-Larga

Só comparamos pouco material (dados colhidos pessoalmente,

conferidos com os materiais de Sandberg, 1977a e b, e 1978) e nos atemos

aos dados que vêm iluminar o fenômeno de sonorantização descrito em

IVB 1 e 5. Vemos que há uma correspondência entre [1) Suruí e

(nd] Cinta-Larga, [y] inicial

Cinta-Larga, como também entre nasais Suruí

oclusiva em Cinta-Larga.

CL

[wando: 1)

[wanded])

[nzab) ou [ndab]

[Nzab]

[nga]

[nberewa)

[mbebe]

[mbolib]

[ta:ndar]

[ndo:)

Logad]

Vemos isto como

e sequências

[n2] ou

(ou talvez não final) Suruí e [nZ]

de nasal e

Vejamos alguns exemplos:

Su

[wa' 16]

L'walad]

[ab]

['yáb]

[nã]

[! méréwa]

['méMbe]

[nó rít]

[taa!nár]

['nô]

[nág]

uma confirmação

'tatu!

'mulher'

'casa!

'flecha'

'roça!

'cantar!

'queixada'

'peixe'

'cabeça deles!

'morro'

ESG

externa do processo de

sonorantização, que parece ser uma extensão do processo de nasalização
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em limite de palavra verificado em muitas línguas indígenas (cf.

Rodrigues 1980), inclusive no Cintasdtarga, que é considerado como

relacionado a nível dialetal com a língua Gavião, que parece empregar

muito menos esta nasalização. Há palavras em que o Cinta-Larga nasaliza

mais do que o Suruí, como vemos abaixo. Nestes casos talvez haja uma

diferença no tipo de fronteira ou nas formas subjacentes.

CL Su

[onge:ri] [o'kér] 'eu durmo!

[0angoã): Sagóã 'coração dele!
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